
Pacientes alegam esperar horas na fi la por uma consulta. Por ou-
tro lado, autoridades afi rmam que maioria dos casos registrados na 
unidade são leves e poderiam ser encaminhados aos postos de saú-

de de Lajeado. O maior movimento é de sexta-feira a segunda-feira, 
quando os atendimentos passam de 340 no dia. Como medida emer-
gencial, mais um médico foi contratado. 

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Terça-feira, 5 março 2024 | Ano 21 - Nº 3521 | R$ 4,00 (dia útil)  R$ 7,50 (� m de semana)

grupoahora.net.br

Famílias em luto aguardam respostas

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

Seis meses após uma das maiores catástrofes do estado, 
famílias convivem com a dor e tentam retomar a rotina. 
Em meio às promessas, a entrega de novas moradias ainda 
não ocorreu. Para quem vivenciou horas de angústia e medo, permanece o trauma. 
Sobrevivente das cheias do Rio Taquari,  Laura Eloy (foto), moradora de Lajeado, relembra 
os pedidos de socorro e a tristeza ao perder tudo que tinha dentro de casa. 
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ATENDIMENTO EM SAÚDE

Sob críticas, UPA avalia que  
80% são casos para postos

Comunidade reclama da demora. Gestores destacam a prioridade para urgência e emergência

Obra de Jeferson Tenório aborda 
o racismo estrutural e está na lista 
do MEC. Famílias são contra a ex-
posição dos alunos ao livro, e citam 
a linguagem “vulgar” e “chula”. 
Em movimentos pelas redes so-
ciais, pedem a retirada da obra lite-
rária do acervo escolar. 

PUBLICAÇÃO EM DEBATE

Livro “O avesso 
da pele” gera 
polêmica em 
escolas da região
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Os planos do 
PT no Vale 

Há dez anos o Partido dos 
Trabalhadores go-
vernava a cidade de 
Lajeado com Luís 

Fernando Schmidt à frente do 
Executivo. E mais. À época, o 
PT comandava outras quatro 
prefeituras da região (Taquari, 
Westfália, Tabaí e Relvado) e 
possuía um bom número de 
vereadores nas mais diversas 
câmaras legislativas. Com os 
escândalos projetados pela Ope-
ração Lava Jato e o impeachment 
(ou golpe parlamentar) contra a ex-
-presidente Dilma Rousseff (PT), 
a “moral” da principal sigla de 
esquerda no país sucumbiu ainda 
mais no Vale do Taquari, um reduto 
eleitoral historicamente espinhoso 
aos petistas. Não por menos, o se-
gundo partido com maior número 
de fi liados em solo nacional não 
elegeu um só prefeito na eleição de 
2020 (elegeu apenas três vice-
-prefeitos em Taquari, Paverama 
e Westfália). Diante do quadro 
adverso, a coordenação regional 
busca retomar a confi ança entre 
os próprios eleitores para retomar o 
protagonismo de outrora.

Para as eleições municipais de 
outubro, o PT demonstra confi ança 
e já indica ao menos seis pré-candi-
datos a prefeito (a). Além do verea-
dor Sérgio Kniphoff, em Lajeado, 
a coordenação regional confi rma 
os nomes de Luciano Moresco, em 
Encantado; Carlos Renato Dreyer, 
em Teutônia; Rudimar Müller, em 
Cruzeiro do Sul; Anderson Vargas, 
em Tabaí; e Denise Goulart, em Es-
trela. Da mesma forma, a sigla do 
presidente Luís Inácio Lula da Silva 
vai trabalhar para retomar espaços 
nos plenários legislativos. Hoje são 

- O governo de Lajeado investiu na recuperação do asfalto na Rua 
Bento Rosa, no trecho entre a BR-386 e as proximidades com a 
Clínica Central, em Carneiros. Mas tudo indica que o Executivo 
desistiu de manter a pleno a ciclovia existente no local.

- Também em Lajeado, o Executivo aguarda posicionamento das entida-
des ligadas ao setor da construção civil para dar andamento ao projeto 
de lei de reformulação do Código de Obras.

- A Associação Comercial e Industrial de Lajeado (Acil), o governo de 
Lajeado e a CIC/Vale do Taquari protagonizam encontro com re-
presentantes da CCR Viasul e da Antt. O evento ocorre hoje, às 15h, 
no salão de eventos da Acil. Em pauta, claro, obras de ampliação e 
duplicação da BR-386.

- Em Fazenda Vilanova, as pesquisas internas sobre a preferência do 
eleitor são escassas. Mas em breve deve ser realizada uma análise 
sobre o governo do atual prefeito e pré-candidato à reeleição, Ama-
rildo da Silva (PDT).

- Aliás, a atual gestão de Fazenda Vilanova anuncia o cercamento 
eletrônico da cidadea. Um movimento necessário à segurança do 
Vale do Taquari.

- O PP se reuniu em Cruzeiro do Sul e confi rmou a pré-candidatura 
a prefeito de Cesar Marmitt, o popular “Dingola”. Ele já foi o chefe 
do Executivo entre 2013 e 2016.

- A câmara de vereadores de Encantado transferiu a sessão de ontem para 
hoje em função de “um problema no quadro de energia elétrica” do 
prédio do Legislativo.

- Hoje será fundada a Associação Cultural Memorial Adroaldo Con-
zatti, em homenagem ao saudoso ex-prefeito de Encantado, que 
nasceu em um cinco de março de 1940 e faleceu no dia 19 de março 
de 2021. O ato ocorre às 19h, no auditório do Centro Administrati-
vo Municipal Adroaldo Conzatti, e será aberto ao público.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Carine 
contra-ataca 

Ex-primeira dama, ex-secretá-
ria municipal, e pré-candidata a 
prefeita, Carine Schwingel (União 
Brasil) tem recebido críticas 
indiretas e constantes por parte de 
membros do alto escalão do go-
verno municipal. Nesta semana, 
resolveu contra-atacar a gestão 
de Elmar Schneider (MDB). Ela 
postou um vídeo nas redes sociais 
para questionar a contratação – 
por parte do Executivo – do Padre 
Alessandro Campos para uma 
apresentação pública durante a 
programação de Páscoa no mu-
nicípio. “O governo anunciou R$ 
255 mil para custear no show. E 
eu falo que é gasto pois está saindo 
dos cofres municipais, enquanto 
há tantas leis de incentivo à cultu-
ra para serem utilizadas”, afi rma. 
Além disso, ela sugere a utilização 
do recurso para realizar eventos 
com artistas locais. O assunto 
também foi debatido ontem, na 
sessão da câmara de vereadores. 
Vereador do PP e pré-candidato a 
vice-prefeito, João Braun ameaça 
ingressar no Ministério Público 
para suspender a apresentação 
religiosa.

Schneider (ainda) não assinou 
exoneração de Renata

O pedido de exoneração da secretária de Assistência Social de 
Estrela ainda não foi assinado pelo prefeito Elmar Schneider (MDB). 
Ou seja, e por ora, Renata Cherini (PL) permanece à frente da pasta e, 
em tese, segue aliada ao atual gestor na busca pela reeleição. Ques-
tionada sobre o futuro no governo, ela reforça a intenção de sair em 
função do arquivamento da denúncia protocolada por ela contra o 
vereador Volnei Zancanaro (União Brasil) – uma decisão que contou 
com votos de todos os vereadores da base governista –, mas salienta 
“um carinho especial pelo Schneider”. Aguardemos! 

PL em Santa 
Clara do Sul

O Partido Liberal (PL) foi 
criado na semana passada em 
Santa Clara do Sul. O movimento 
é encabeçado pelo vereador Tiago 
Carvalho, ex-PTB, e pelo opera-
dor de máquinas Marcelo Pohl, 
ligado ao PP. Segundo alguns 
articulistas, a intenção deste novo 
grupo do PL é apoiar o pré-can-
didato a prefeito pela oposição, 
Márcio Hass (ex-PTB). Resta sa-
ber se Hass vai seguir com o apoio 
ofi cial do PT – foi assim no pleito 
de 2020. Afi nal, é difícil enxergar 
harmonia entre PL e PT.

PSD mais forte 
em Teutônia

O partido do ex-prefeito e pré-candidato a prefeito Renato Altmann 
ganha importantes reforços nos próximos dias. Os vereadores Jorge 
Hagemann (atual presidente do Legislativo) e Luias Wermann vão 
deixar o PDT e o Cidadania, respectivamente, e devem assinar fi liação 
com o PSD. Para isso, o diretório municipal projeta evento no dia 22 
de março, com a presença do secretário estadual do Esporte e Lazer, 
Danrlei de Deus (PSD). Além  de fortalecer a própria sigla, Altmann 
também angaria apoio de outros partidos. Na sexta-feira, por exem-
plo, o PRB (fusão entre PTB e Patriota) confi rmou apoio ao ex-gestor. 
Com isso, a provável coligação já conta com PSD, PRB, MDB e PP.  

escândalos projetados pela Ope-

mais no Vale do Taquari, um reduto 

12 vereadores do PT no Vale do 
Taquari. Um número considerado 
baixo. Em Lajeado, por exemplo, 
o partido conquistou uma única 
cadeira no pleito de 2020, com o 
próprio Kniphoff. Em Taquari, o 
resultado foi um pouco melhor, e 
hoje são três petistas no plenário. 
Há outros oito vereadores em cin-
co municípios menores da região. 
Mas em Estrela, Teutônia, Arroio 
do Meio e Encantado o partido não 
possui espaços na denominada 
“casa do povo”.
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LAJEADO 

A reclamação de morado-
res pela demora no aten-
dimento da Unidade de 
Pronto Atendimento de 

Lajeado (UPA), é um assunto re-
corrente no município. Pacientes 
alegam esperar horas na fi la por 
uma consulta. Por outro lado, au-

UPA lotada gera críticas e gestores 
reagem sobre aumento na demanda
Comunidade 
reclama da demora 
dos atendimentos, 
enquanto unidade 
de saúde destaca 
que a prioridade 
é a urgência e 
emergência. Casos 
leves não devem 
ser encaminhados à 
instituição

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

movimento por parte da secretaria 
de saúde para conscientizar a co-
munidade. “Temos que trabalhar 
com os agentes, fazer com que eles 
ganhem mais vínculo com as uni-
dades, que têm o seu movimento 
ligado à unidade mais próxima”. 

Ele destaca que, desta forma, é 
possível criar um vínculo entre o 
médico e o paciente, além de com 
enfermeiros e técnicos, que gera 
mais segurança no atendimento 
dentro dos postos de saúde. 

Kaplan ainda ressalta que, além 
de Lajeado, pelo menos outros 
18 municípios são atendidos pela 
UPA. “Isso também acarreta em 
um volume que fi ca além do que 
teríamos”. As principais deman-
das da unidade hoje são atendi-
mentos de acidentes, quedas, en-
tre outros ferimentos graves. 

Sobre a UPA
A unidade tem, hoje, a gerência 

administrativa compartilhada en-
tre o governo municipal e a Uni-
vates. A estrutura conta com equi-
pamentos para atendimento de 
urgências e emergências, além de 
apoio ao diagnóstico, como eletro-
cardiograma e exames de raio-x. 

Os exames laboratoriais são 
realizados pelo Laboratório de 
Análises Clínicas (LAC) Univates 
24 horas por dia. A UPA conta ain-
da com farmácia para dispensação 
de medicamentos que atendem às 
prescrições feitas no local.

toridades afi rmam que 80% dos 
casos registrados na unidade são 
leves e poderiam ser encaminha-
dos aos postos de saúde. 

De acordo com o coordenador 
dos postos de saúde e da UPA, 
em Lajeado, Celso Kaplan desta-
ca que, em fevereiro, a média de 
atendimentos diários foi de 221 
consultas na UPA. Já em janeiro, a 
média foi 209. Em relação ao mes-
mo período do ano passado, ele diz 
não ter tido grandes acréscimos na 

demanda pelo serviço.
O maior movimento é de sexta-

feira a segunda-feira, quando os 
atendimentos passam de 340 no 
dia. Por isso, desde o último fi m 
de semana, mais um médico foi in-
corporado ao quadro da unidade, 
que contava com quatro profi ssio-
nais, nos dias de fl uxos maiores. 
Uma estratégia para atender um 
possível surto de dengue também 
está sendo estabelecida para as 
próximas semanas.

Urgência e
emergência

Kaplan destaca que, na sexta-
feira, 1º, foram registrados um 
casos de atendimento muito ur-
gente, 46 urgentes, 193 pouco 
urgentes e 39 normais na unidade. 
“Isso explica o contexto. A maio-
ria, 80% dos casos, poderiam ser 
atendidos em unidades de saúde 
dos bairros. Só é recomendado 
procurar a UPA em casos de ur-
gência e emergência”.

O coordenador afirma que a 
procura pela unidade no fim de 
semana também é pelo horário 
de funcionamento. “Mas tem ca-
sos que não há necessidade de ir. 
Eles vão muitas vezes para tocar 
receita ou outras coisas básicas. 
Claro que, nesses casos, vai de-
morar um pouco mais o atendi-
mento, porque a prioridade são 
as urgências”. 

No sábado, 2, a UPA contabi-
lizou 222 atendimentos. Desses, 
um caso foi muito urgente e 49 ur-
gentes. Crianças, idosos e pessoas 
com defi ciência também ganham 
prioridade nos atendimentos. 

De acordo com Kaplan, há um 

Autoridades a� rmam que casos mais leves podem ser encaminhados 
aos postos de saúde, mas comunidade ainda reclama da demora

CAETANO PRETTO
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TRAUMA DA 
ENCHENTE
permanece seis 
meses depois

Famílias em luto aguardam respostas. Pelas ruas, ainda restam entulhos, 
casas destruídas e prédios condenados. Nas dez cidades mais atingidas, 
comunidade tem viva na memória as cenas dos dias 4 e 5 de setembro

VALE DO TAQUARI

“Eu escuto os gritos 
dela todas as noi-
tes. Acredito que 
nunca vou esque-

cer”. As palavras de Loiva Kerpen, 
moradora de Lajeado, remontam 
as horas de angústia e medo. Era 
por volta das 3h daquela terça-fei-
ra, 5 de setembro, quando a água 
chegou no segundo andar da casa 
dela, na travessa Doutor Parobé.

Ela e a vizinha Rosani de Borba 
precisaram subir em uma janela 
para escapar da fúria do Rio Taqua-
ri. Dali, conseguia ouvir os pedidos 
de socorro de uma moradora próxi-
ma. “Ela estava com os dois fi lhos. 
Depois fi quei sabendo que os três 
morreram. Foi muito triste.”

Dentro da casa, perdeu tudo. 

Eletrodomésticos, móveis, rou-
pas. “Não tínhamos como ligar 
para pedir socorro. Chamávamos 

das janelas. Quando vi, veio um 
caiaque. Na frente da minha casa, 
outra vizinha estava no telhado, 
prestes a desabar. Daí pedi para 
salvarem ela primeiro”, relembra.

Além da vizinha Rosani e de 
Loiva, também estavam dois fi -
lhos dela, um de 19 e outro de 15 
anos. “Fomos sair quando o meu 
neto veio de caiaque. Foi um de-
sespero. A água tinha passado da 
cintura. Já vivemos com enchen-
tes, mas nunca como essa.”

“Eu perdi tudo. Não tenho mais 
nada. A casa está um caco. Não tem 
como entrar, a parede do quarto 
caiu. Hoje, as roupas que tenho fo-
ram doadas”, conta o aposentado 
de Lajeado, Sérgio de Moura.

A inundação de setembro se tor-
nou a maior tragédia natural da his-
tória do Rio Grande do Sul. Inclusi-
ve, existem registros de que o nível 
do Rio Taquari tenha sido superior 
ao registrado na cheia de 1941.

Os pesquisadores Rafael Ro-
drigo Eckhardt (mestre em Geo-
processamento e Sensoriamento 
Remoto) e a engenheira ambien-
tal, Sofi a Moraes, afi rmam existir 
provas de que o nível da inundação 
superou em pelo menos 50 centí-
metros a inundação de 1941.

Pelo registro ofi cial, o nível da 
água alcançou 29,53 m em Lajea-
do e 29,62 m em Estrela. A força 
da água resultou em uma destrui-
ção nunca vista. Foram confi rma-
dos 53 óbitos e ainda há pelo me-
nos cinco pessoas desaparecidas.

“Sentimento 
de vazio”

Onde está o corpo de Beatriz 
Pietta, de 72 anos, ainda é uma 
dúvida latente para o irmão, Val-
cenor Leopoldo Fleck. Na semana 
passada, recebeu um documen-
to do Instituto Geral de Perícias 

(IGP), que admite um erro grave 
na identifi cação da vítima.

Ela era moradora de Muçum. 
Na casa da família, os óbitos do 
marido, Álvaro Pietta e o fi lho, 
Maximiliano, foram identifi cados. 
Na época, Valcenor veio do Paraná 
para identifi car o corpo da irmã. 
“Eu vi o rosto dela. Fizemos o ve-
lório coletivo, lá em Vespasiano 
Corrêa. Depois, desenterraram o 
corpo, dizendo que não era a Bea-
triz. Tudo o que fi zemos pareceu 
em vão.”

Separados ainda crianças, após 
a morte da mãe biológica, eles 
foram criados por famílias dife-

Filipe Faleiro
fi lipefaleiro@grupoahora.net.br

LOIVA KERPEN
MORADORA DE LAJEADO

Não tínhamos como 
ligar para pedir socorro. 
Chamávamos das janelas. 
Quando vi, veio um 
caiaque. Na frente da 
minha casa, outra vizinha 
estava no telhado, prestes 
a desabar. Daí pedi para 
salvarem ela primeiro”

Laura Eloy saiu antes da 
enchente chegar na casa, 
na rua Barão de Santo 
Ângelo. Foi para familiares 
na Fernando Abott, onde 
nunca havia chegado água até 
setembro passado

Loiva Kerper perdeu todos os 
móveis e eletrodomésticos. 
Do segundo piso da casa, em 
Lajeado, ouvia o pedido de 
socorro dos vizinhos

FILIPE FALEIRO
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Rastro de destruição

Níveis o� ciais apontaram 29,53 
metros em Lajeado e 29,62 
metros em Estrela.

Foram 53 óbitos. Ainda há cinco 
desaparecidos.

Na bacia hidrográfi ca do Taquari/
Antas, há 119 municípios. Em 
número de cidades, é a maior do 
país. Pelo limite das cidades, há 
diferentes regras para uso do solo 
e também com áreas habitadas 
dentro de terrenos alagáveis.

Na região, foram dez cidades 
atingidas (Muçum, Encantado, 
Roca Sales, Arroio do Meio, 
Colinas, Lajeado, Estrela, 
Cruzeiro do Sul, Bom Retiro do 
Sul e Venâncio Aires).

Especialistas consideram que a 
inundação foi a maior tragédia 
natural na história do Rio Grande do 
Sul. Pelos estudos, o nível da água 
teria ultrapassado em pelo menos 
50 centímetros o evento de 1941.

Mais de 10 mil residências 
foram atingidas, com danos 
irreversíveis a duas mil delas.

O Governo do RS prometeu 200 
casas provisórias em parceria 
com o Sinduscon, mas apenas 
48 foram confi rmadas, e 
nenhuma foi concluída após seis 
meses.

O Governo Federal o� cializou 
mais de 500 moradias pelo 
Minha Casa Minha Vida 
Calamidade. São cerca de 
360 para áreas urbanas e o 
restante para unidades rurais.

Para as empresas, foram dois 
modelos de créditos. Aos 
negócios do Simples Nacional, 
os empréstimos terminaram em 
dezembro.

Para indústrias de grande 
porte, o formato desagradou 
e nenhuma buscou os 
recursos pelo BNDES.

rentes. Ele em Guaporé e ela em 
Muçum. Mesmo assim, seguiam 
próximos. “Sempre nos víamos. 
Tínhamos uma ligação muito for-
te. Dos meus irmãos, só restavam 
ela e eu.”

Depois que se mudou para o 
Paraná, procurou manter os diá-
logos. “Com a internet, voltamos 
a nos falar quase todos os dias. 
Tomávamos chimarrão juntos por 
chamadas de vídeo.”

Sem saber o destino da irmã, 
restam as memórias. “Eu devo 
para ela um velório de verdade. 
Se eu soubesse onde está sepul-

tada, seria mais fácil pra mim. É 
um sentimento de vazio que está 
comigo todos os dias.” 

Défi cit habitacional
Ao todo, dez cidades foram atin-

gidas pela inundação. A força da 
água foi mais violenta em oito, em 
especial na parte alta da região, em 
Muçum, Encantado e Roca Sales.

Conforme relatório da Universi-
dade Federal do RS (Ufrgs), feito 
pela equipe técnica do Grupo de 
Planejamento e Gestão de Recursos 
Hídricos (Gespla), pelo menos dez 

mil residências foram atingidas pela 
água, das quais duas mil com coluna 
de água acima dos três metros.

Das que não foram levadas pela 
força da água, houve imóveis com 
danos irreversíveis, com estrutura 
comprometida. O estudo aponta 
que as construções atingidas re-
presentam 11,7% do número total 
em cinco municípios (Roca Sales, 
Muçum, Encantado, Arroio do 
Meio, Lajeado e Estrela).

Na casa de Laura Eloy, a água 
passou do telhado. “Ficou tudo em-
baixo da água”, relembra. Depois de 
perder tudo, retornou para a mora-
dia, na rua Barão de Santo Ângelo, 
em Lajeado. “Não tenho nada de 
móveis. Tudo improvisado. Não re-
cebi nenhuma ajuda do setor públi-
co. Parece que eu nem existo.”

Nas casas próximas de onde 
ela mora, diversas placas de ven-
da e aluguel. “Muitos querem 
sair daqui. Eu não tenho mais 
idade para sair. Vou vender aqui 
e vou para onde? E mesmo as-
sim, quem vai querer?”

Essa desvalorização é confi rma-
da pelo prefeito Marcelo Caumo. 
“Há uma situação difícil. Muitos 
olham para o rio com medo e des-
confi ança. Nós decidimos manter 
os aparelhos públicos nas proxi-
midades do Taquari para tentar 
estancar esse abandono.”

Na avaliação dele, aos poucos 
esse sentimento fi cará para trás. 
“Nós temos que trabalhar para re-
duzir o impacto das cheias. Dimi-
nuir o tamanho das inundações. 
O que aconteceu ano passado foi 
algo extraordinário e que espera-
mos que não se repita.”

Nenhuma casa 
provisória entregue

Para reduzir o sofrimento das 
famílias, o governo do Estado apre-
sentou a construção de 200 casas 
provisórias. Cada município preci-
sava se inscrever no programa.

Deste total, foram confi rmadas 
48 (20 em Roca Sales e 28 em Ar-
roio do Meio). Estrela e Cruzeiro 
do Sul se inscreveram no progra-

ma, mas desistiram de continuar. 
Pelo projeto, feito em parceria 

com o Sindicato das Construtoras 
do RS (Sinduscon), as unidades 
seriam de rápida conclusão. Em 
no máximo 60 dias seria possível 
fi nalizar o lote de Arroio do Meio 
e acomodar as pessoas. Depois de 
seis meses da tragédia, nenhuma 
moradia foi concluída. 

Em Arroio do Meio, a inunda-
ção de setembro danifi cou mais 
de mil moradias. No total, foram 
388 condenadas pela Defesa Civil. 
O plano do município é agilizar a 
construção de 70 moradias (28 
provisórias e 42 a partir de con-

vênio com o Ministério Público). 
Também busca-se área para cons-
truir 100 casas pelo Minha Casa 
Minha Vida Calamidade.

Em Roca Sales, as casas provi-
sórias fi cam no bairro Sete de Se-
tembro. O modelo é inspirado nas 
vilas de passagem de São Sebas-
tião, litoral de São Paulo. São dois 
tipos de moradia. Para famílias de 
duas pessoas, são 18 metros qua-
drados. Com mais, a unidade sobe 
para 36 metros quadrados.

Mais de 1,4 mil moradias foram 
danifi cadas pela inundação. Um to-
tal de 192 fi caram destruídas e 138 
com a estrutura comprometida. 

LAURA ELOY
MORADORA DE LAJEADO

Não tenho nada 
de móveis. Tudo 
improvisado. Não recebi 
nenhuma ajuda do setor 
público. Parece que eu 
nem existo”

Moradias provisórias em Arroio 
do Meio foram prometidas pelo 
governo do Estado e durariam 
no máximo 60 dias para � carem 
prontas. Passados seis meses, 
nenhuma família foi realojada às 
unidades

FILIPE FALEIRO

GABRIEL SANTOS
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Sommerfest atrai 
mais de 400 pessoas 
ao Parque Histórico
Sétima edição do 
evento teve como 
destaque a celebração 
dos 200 anos da 
imigração alemã 
no Brasil 

LAJEADO

O Parque Histórico de La-
jeado foi palco de mais 
uma edição da Som-
merfest, maior evento 

voltado a cultura alemã no muni-
cípio. Cerca de 400 pessoas presti-
giaram a programação, que se es-
tendeu entre a noite desse sábado, 
2, e a madrugada do domingo, 3.

Iniciativa do Centro de Cultura 
Alemã de Lajeado, o evento che-
gou a sua sétima edição em 2024. 
Conforme o presidente da entida-
de e organizador da festa, Marcelo 
Mallmann, a programação deste 
ano tem como destaque o bicente-
nário da imigração alemã no país.

“O evento de hoje tem esta te-
mática, então é um evento de aber-
tura das celebrações dos 200 anos 
aqui no município. E em 2024, um 
evento bem maior em relação ao 
ano passado, com uma estrutura 
maior, além da gastronomia típi-
ca, a animação de sempre, as apre-
sentações artísticas e uma banda 
especial”, destaca.

Outras atividades devem marcar 
o ano, conforme Mallmann. Cita o 
encontro infantil de danças folcló-
ricas, que ocorrerá em maio, tam-
bém com temática voltada aos 200 
anos da imigração alemã, e o Volks-
tanfest, agendado para setembro. 
“Este será realizado num espaço 
muito grande, e é para receber de 

800 a mil pessoas”, projeta.
O evento foi prestigiado por re-

presentantes do governo de Lajea-
do, apoiador da Sommerfest. “É 
sempre importante estarmos ao 
lado de eventos assim, que man-
tém vivas as nossas origens, a gas-
tronomia, a dança e tudo de bom 
que acontece na cultura alemã 
em Lajeado”, pontua o secretário 
municipal de Cultura, Esporte e 
Lazer, Carlos Reckziegel.

Centro de Cultura
O Centro de Cultura Alemã de 

Lajeado foi fundado em 1992 e 
conta com cerca de 80 associados. 
A sede da entidade fi ca no Parque 
Histórico de Lajeado.

Entre as atividades desenvolvidas 
está o esporte com o Eisstocksport 
e os grupos de danças, com catego-
rias infantis, de adultos e master.

Programação destaca os 200 anos da imigração alemã no Brasil

MATEUS SOUZA

MARCELO MALLMANN
 PRESIDENTE DA ENTIDADE 

É importante estarmos 
ao lado de eventos que 
mantêm vivas as nossas 
origens, a gastronomia, 
a dança e tudo de bom 
que acontece na cultura 
alemã em Lajeado”
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LIBRA: As coisas vão � uir às 
mil maravilhas e pode tirar 
a sorte grande em apostas, 
compras, trocas ou vendas.

ESCORPIÃO: Pode ampliar 
suas economias pegando 
encomendas e atividades 
que pode tocar em sua 
própria casa.

ÁRIES:  Na paixão, sonhos 
podem virar realidade e um 
envolvimento tem grandes 
chances de � car mais sério. 
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TOURO:  Nem todo mundo que 
conhece merece con� ança e 
convém pensar mil vezes antes 
de emprestar grana, nome ou 
cartão.

GÊMEOS: Alguém que tem po-
der de decisão pode dar uma 
ajudinha providencial para 
você conseguir algo importan-
te, só não comente por aí.

CÂNCER:  Nos contatinhos e 
paqueras, pode ter surpresas 
deliciosas em encontros e 
conversas ao anoitecer.

LEÃO:  Na paquera, será o 
melhor momento para se 
aproximar do crush e mostrar 
seus encantos.

VIRGEM:  Malentendidos serão 
esclarecidos e um clima de 
grande harmonia deve embalar a 
noite com seus queridos. Roman-
ce recente pode � car mais sério.

SAGITÁRIO: As picuinhas 
logo vão � car para trás e a 
noite deve ser bem mais 
tranquila e estável com todos. 

CAPRICÓRNIO: Você pode se 
aproximar de alguém interes-
sante e vai encantar o com seu 
bom papo e seducência. No 
romance, não vai faltar sintonia.

AQUÁRIO: � que de antena 
ligada e não dê bobeira ao 
lidar com dinheiro depois do 
almoço, pois pode cair em 
cilada e entrar no preju. 

PEIXES: Se está na solteirice, 
prepara o coração porque você 
tem tudo para arrasar na paque-
ra com seu jeitinho comunicati-
vo, receptivo e cativante. 
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SAÚDE

Novo Hamburgo decreta situação 
de emergência por conta da dengue

A prefeita de Novo Hamburgo, 
Fátima Daudt, decretou nesta segun-
da-feira (4) situação de emergência 
no município em razão do risco de 
epidemia de dengue. Até ontem, a 
cidade do Vale do Sinos contabilizava 
1.903 casos confirmados de dengue, 
na 24ª colocação entre as cidades 
gaúchas em número de casos por 
100 mil habitantes. Na sexta-feira, 
foi confirmado o primeiro óbito por 
dengue na cidade neste ano.

A cidade é mais uma da região 
a decretar a situação de emergência 
por conta da doença. Recentemente, a 
vizinha São Leopoldo tomou a mesma 
atitude. “Acompanhamos os casos 
desde o início, o que tem possibilitado 
um baixo índice de hospitalização. 
Além disso, as notificações são feitas 
em tempo real, o que nos permite 
mapear de forma precisa onde estão os 
casos na cidade”, reforçou o secretário 
municipal de Saúde, Marcelo Reidel.

A partir do decreto de situação 

de emergência, o município pode 
ter acesso a incentivos disponíveis 
pelo governo federal na luta contra 
a dengue e também consegue sim-
plificação da burocracia na aquisição 
de materiais e insumos. Além disso, 
também autoriza o acesso de agentes 
municipais a residências para pro-
moção de ações de combate ao foco 
de proliferação do mosquito Aedes 
aegypti, transmissor da dengue. 

O mapa de casos de dengue mostra 
que a grande maioria dos casos de No-
vo Hamburgo estão concentrados nos 
limites de cidades vizinhas de quatro 
bairros: Vila Diehl, ao norte; Canudos, 
no leste; Boa Saúde, no oeste; e Santo 
Afonso, no sul. “Nos demais bairros, 
os números são bem menores. O vírus 
não reconhece limites de cidades, por 
isso estamos chamando a atenção. Es-
te é um mapa que estamos comparti-
lhando com todos”, explicou Marcelo.

Durante o fim de semana, a Vigi-
lância Sanitária realizou a aplicação 

de inseticida em todas as 25 unidades 
de saúde de Novo Hamburgo. Esta 
dedetização se soma às demais rea-
lizadas diariamente nos bairros com 
maior número de casos e também às 
visitas diárias de agentes de endemia, 
nas quais são mostradas aos morado-
res os principais criadouros de larvas. 
Somente neste ano, já foram mais de 6 
mil casas visitadas. As ações incluem 
ainda mutirões de limpeza de entulhos 
e uso de testes rápidos contra a dengue 
na rede básica.

Durante todo o mês de março, 
haverá aplicação de inseticida para 
bloqueios vetoriais nos bairros Santo 
Afonso, Canudos e São José. Nesta 
terça-feira, a ação ocorre no Santo 
Afonso; na quarta-feira, em Canudos; 
em na quinta, no São José, sempre às 
6 horas. Na quarta e sexta-feira pela 
manhã também haverá aplicação de 
inseticida nos chamados pontos estra-
tégicos, como oficinas, borracharias e 
floriculturas.

JOSÉ RENATO OLIVEIRA/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Município do Vale do Sinos contabilizava, até esta segunda-feira, 1,9 mil casos confirmados da doença

INFRAESTRUTURA

Parque de Lajeado vai 
ganhar pista oficial 
voltada para a patinação

A prefeitura de Lajeado, por 
meio da Secretaria de Planejamento, 
Urbanismo e Mobilidade, iniciou a 
preparação da área que vai receber 
o novo rinque de patinação, que 
fica às margens da avenida Décio 
Martins Costa com a rua Bento 
Rosa, no bairro Hidráulica. O novo 
espaço integra o projeto do Parque 
Linear Engenho (Parque Professor 
Ardy Storck).

A nova etapa do parque conta 
com espaços de esporte e lazer, 
com bancos, paisagismo, pistas de 
caminhada, espaço para rodas de 
capoeira e uma pista de patinação. A 
pista de patinação segue as medidas 
oficiais de 25x50 metros, conforme 
a Federação Gaúcha de Patinagem 
(FGP).

A pista de patinação será cons-
truída em concreto armado apropria-
do para o uso sobre rodas de patins, 
contando também com corrimãos de 
apoio em torno da pista, iluminação 

com refletores, bancos e arquibanca-
da. Para este novo trecho também 
estão previstos postes de ilumina-
ção, pavimentação intertravada, 
áreas verdes arborizadas, escultura 
de contemplação e um calçadão pró-
ximo à avenida, que dá continuidade 
à pavimentação iniciada na praça 
das quadras de areia.

O Parque Linear Engenho já con-
ta com quadras de areia para vôlei e 
beach tennis já abertas ao público, 
e duas quadras de basquete e uma 
pista de skate, ambas em fase de 
conclusão das obras. A pista de skate 
será inaugurada na sexta-feira (8)

Para realizar a obra do rinque, a 
prefeitura fará supressão de 38 ár-
vores nativas e exóticas situadas no 
local, autorizada por meie do alvará 
florestal. Destas 38 árvores, 10 já 
estavam constatadas como mortas 
na avaliação técnica. A reposição 
florestal das 38 árvores deverá ocor-
rer no prazo de um ano.

PREFEITURA DE LAJEADO/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Local fará parte do Parque Linear Engenho e poderá receber competições

AGRO

Queijarias de Bom Jesus recebem equipamentos e selo que permite a venda dos produtos em todo o Brasil

A prefeitura de Bom Jesus e a Ema-
ter entregaram equipamentos para quei-
jarias do município adquiridos através 
de projetos protocolados no governo do 
Estado. Os produtores receberam prensa 
automática, mesa queijeira, bancada e 
pia inox. Os recursos são do programa 
Avançar Agroindústria e somam R$ 

21.5 mil.
Já outros dois produtores locais 

receberam tanque elétrico, prensa pneu-
mática e formas para queijo que somam 
um total de R$ 30 mil. Estes recursos 
são do projeto queijo artesanal serrano, 
apoio ao desenvolvimento do leite e da 
pecuária familiar. 

Os beneficiados tem três de carência 
e mais três anos para quitar o financia-
mento e ainda juro zero. Haverá bônus 
de 80% para o pagamento até a data de 
vencimento. Todos esses recursos são 
oriundos do Fundo Estadual de Apoio 
ao Desenvolvimento dos Pequenos 
Estabelecimentos Rurais.

Além disso, duas queijarias da 
cidade poderão comercializar seus 
produtos em todo o território nacional. 
As agroindústrias Boca da Serra e São 
Francisco de Assis, localizadas em Bom 
Jesus, receberam o selo Arte. O objetivo 
deste selo é assegurar que o produto 
alimentício de origem animal foi elabo-

rado de forma artesanal e garantir que 
os alimentos possuem características 
tradicionais, regionais e culturais. Pe-
riodicamente é feito um relatório que 
comprova, por parte dos empreendi-
mentos, o atendimento às boas práticas 
agropecuárias e de fabricação conforme 
os regulamentos específicos.


